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Tendo em vista inú-
meras manifestações 
de moradores, a SA-
JAMA dedica toda 
esta edição à ques-
tão dos DESCAR-
TES de material de 
Jardim.          

Como fazer o descarte 
do seu jardim



Página 02 Empresa Jornalística Mensaje

Diretor Presidente
Eduardo Del Guerra Ferraz 

Diretor Vice-Presidente
Hélio Andrade Cardoso

Assessor de Assuntos Gerais e 
Relações Institucionais
Walter Vieira Chagas

Diretor de Relações Institucionais
Ayrton Sant´Anna Borges

Diretora de Comunicação Social
Roseli Ramirez C. Fernandez

Diretora de Eventos de Ação Social
Sugako Nakassato (Cristina)

Diretor Administrativo Financeiro
Antonio Altobello Neto

Diretor de Trânsito
Carlos Roberto Barbosa

Diretora de Segurança
Veralice Leão de Matos Cardoso

Diretor Técnico de Uso e Ocupação do Solo
José Piazza Jr.

Diretor Adjunto de Preservação Ambiental
Terezinha Maria Sbrissa de Campos

Consultora de Preservação Ambiental
Margareth Zaiba Iki

Diretor Adjunto de Infra-estrutura
Ayrton Sant´Anna Borges

Assessor Jurídico
Rafael Guimarães Rosset

Assessora de Imprensa
Déborah Copic

Consultores Jurídicos
Edson Roberto da Silva

Luis Fernando Rodrigues

Assessor Adm. Financeiro e Conselho Fiscal
Marcos Farina

Representantes de Rua
Annamaria Lang  | Ayrton Sant`anna 

Borges | Vera Sayeg | Marcia F. de Mello

Conselho Fiscal
Marianne Grimm Riha | Théo Prates | 

Marcos Farina

Responsável Secretaria
Denis Cley Barbosa

Sede : Rua Mantis, 25 Jardim Marajoara
T 5541-8390

Fale com nosso Presidente:  
secretariasajama@sajama.org.br

SAJAMA – 30 anos
2012 - 2014

Editorial
Ao caminhar por nossas praças, fre-

quentemente você se depara com galhos 
e folhas devidamente cortados e embala-
dos em sacos plásticos amarelos, sempre 
enfileirados junto ao meio fio.

O que ocorre é o seguinte: A SA-
JAMA emprega dois jardineiros, coor-
denado por engenheiro agrônomo em 
trabalho voluntário. Eles cuidam de um 
viveiro de plantas, onde são produzidas 
todas as mudas usadas em nossos jardins 
e em toda a área verde (40.000m²). 

Eles podam, limpam, eliminam as 
pragas e, por fim, acondicionam todo o 
descarte vegetal da forma descrita acima, 
tal qual exigido pela Prefeitura de São 
Paulo, para a posterior coleta do Lixo 
Orgânico.

Porém, galhos e folhas secas de pal-
meiras são comumente jogados nas pra-
ças por moradores, ou seus jardineiros, 
que, por desinformação ou negligência, 
descartam seus restos vegetais sem acon-
dicionar de acordo com a norma muni-
cipal. Por este motivo, ela NÃO RECO-
LHE o material que permanece jogado 
nas praças.

A Prefeitura irá multar os moradores 
que assim procedem e a SAJAMA, con-

vencida de que estes o fazem mais por 
desinformação do que por qualquer outro 
motivo, está dedicando toda esta edição 
de seu jornal no sentido de esclarecer 
completamente esta questão, abordando 
todos os seus aspectos e se colocando a 
total disposição para quaisquer esclare-
cimentos que desejarem nossos leitores.

Em sua próxima caminhada pelo 
bairro, observe o quanto as praças e o 
Parque Linear poderiam estar ainda mais 
bonitos e bem cuidados se pudéssemos 
contar com mais recursos e se cada um 
de nós participasse um pouco mais.

Além dos serviços de manutenção da 
área verde, dos cursos, etc, a SAJAMA 
presta muitos outros serviços para a co-
munidade, como o contato permanente 
com órgãos públicos encarregados pela 
manutenção, segurança, entre outros. 
Apesar de invisíveis, eles são fundamen-
tais para o Jardim Marajoara.

Caso não seja ainda associado da SA-
JAMA, junte-se a nós, frequente nossas 
reuniões, leve suas sugestões, reclama-
ções, etc. Enfim, participe deste fórum 
de cidadania do seu bairro.

Seremos tão mais eficientes quanto 
maior for o número de filiados!

Descarte incorreto
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Como proceder quanto 
ao descarte de material orgânico?

Assim também acontece no nos-
so bairro, com extensa área verde. 
Diariamente, grande quantidade de 
folhas, galhos, se desprende. Parte 
é decomposta e reabsorvida no pró-
prio local. O excesso de grama apa-
rada, folhas secas e galhos, é corta-
do e acondicionado pela SAJAMA 
em sacos amarelos que a Prefeitura 
recolhe, tritura e posteriormente, à 
pedido, devolve para que em nosso 
viveiro seja transformado em adubo 
orgânico e volte à terra, fechando o 
ciclo da transformação.

Este procedimento funciona razo-
avelmente, com a Prefeitura e a SA-
JAMA cumprindo suas partes. Resta, 
no entanto, a questão dos jardins par-
ticulares que também produzem farto 
material a ser descartado. É comum 
vê-los simplesmente jogados nas pra-
ças públicas, parecendo tratar-se de 
material oriundo das mesmas.

Queremos alertar nossos vizinhos 
que este descarte é de responsabilida-

de dos proprietários e conscientizá-
-los de que devem exigir de seus jar-
dineiros que acondicionem de acordo 
com a forma exigida pela Prefeitura: 

Para o caso de folhas de palmei-
ras, basta cortá-las (aproximadamen-
te 1 metro), amarrá-las formando 
feixes, e envolvê-las com  plástico 
amarelo sem necessidade de ensacá-
-las completamente. 

Notem o detalhe que os sacos 
devem ser amarelos, de 100 litros, e 
que podem ser comprados nos mes-
mos lugares onde são vendidos os de 
cor preta. Isto serve para distinguir 
este material do lixo comum acon-

“Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”

Produzir amarrados com 
aproximadamente 60 cm de 
comprimento e acondicioná-
-los em sacos plásticos ama-
relos depositados em suas 
calçadas para posterior re-
colhimento pela prefeitura.

dicionado em sacos pretos e que é 
coletado por outro tipo de caminhão, 
possuindo outro destino.

Todos sabem o nível de estresse 
que a vida na cidade nos imputa e é 
também de domínio geral o pouquís-
simo serviço que nos é devolvido pe-
los “governos”, em comparação aos 
altos impostos que pagamos, o que 
gera justificada indignação.

No entanto, devemos lembrar que 
isso não nos exime de cumprirmos 
nossas obrigações e nem deve ser 
impeditivo para o exercício da cida-
dania. Ao contrário, lembremos que 
uma pequena contribuição de cada 
um implica em um enorme aumento 
de qualidade de vida de todos… fa-
çamos a nossa parte!

HORÁRIOS de 
COLETA DE LIXO

Lixo comum:
Terças-feiras, quintas-feiras e 

sábados, após às 19h.
Descartes de jardim:

Segundas-feiras, quartas-feiras 
e sextas-feiras, no período da 

manhã.

A Prefeitura só retira se  
devidamento acondicionados.

Qualquer informação suplementar, favor entrar em
contato com a SAJAMA pelo telefone: 5541-8390

Descartes corretos

A SAJAMA cumpre 

seu papel prestando ser-

viços. Junte-se a nós e 

seremos mais fortes.



Um certo czar russo ordenou que se 
construísse diversas esculturas pelas ruas 
da cidade para que o povo pudesse apre-
ciar o BELO durante as suas andanças 
apressadas ou descompromissadas.

Todos sabemos que o Belo apela às 
nossas paixões e ao subjetivo. E nos re-
mete ao universo onírico da poesia.  Mas 
o Belo não precisa ser apenas algo gran-
dioso como uma obra de arte e pode ser 
simplesmente traduzido por pequenas 
epifanias, que são as manifestações de 
Deus no dia a dia.

O Parque Linear que existe no cen-
tro do Marajoara era uma tela enorme e 
vazia que foi desenhada aos poucos pe-
los arquitetos do verde. Tem coisa mais 
bonita do que poder caminhar em comu-
nhão com a natureza  e ainda contemplar 
as mais diversas flores e plantas que vi-
vem em perfeita harmonia com os seus 
ciclos de vida e morte? E ainda aceitam 
sorridentes a impermanência da vida?

 A cada dia, as flores nos mostram que 
existe um tempo de recolhimento, de se 

fechar, de se colocar numa redoma para 
se proteger do frio rigoroso do inverno. 
E, com o passar dos dias, nos mostram 
escancaradamente que podem brotar de 
onde imaginávamos que não houvesse 
mais vida.

Os girassóis se abrem em direção ao 
Sol, como um chamado para a consci-
ência do seu poder de encantamento. Se 
tivessem membros, poderia jurar que o 
encaram e com os braços abertos. Já as 
“primaveras”, como dizia a poeta Cecília 
Meirelles, sabem que podem ser cortadas 
porque sempre voltam inteiras. 

As populares “biscatinhas” ou “ma-
rias sem vergonha” também têm o seu 
pequeno charme, mesmo sendo banaliza-
das por darem o ano inteiro. Isso sem fa-
lar da beleza das bromélias, das acácias, 
das samambais rasteiras, das cercas vivas 
e daquelas flores vermelhas em formato 
de tacinhas de licor de onde sugávamos 
melzinho quando éramos crianças. 

Já as árvores nos mostram como po-
demos ter raízes fortes e firmes plantadas 

no chão, e ao mesmo tempo ter galhos 
leves que bailam sem quebrar com uma 
ventania forte. Além disso, todas as ma-
nhãs temos pássaros cantando como se 
fossem parte de uma orquestra sinfôni-
ca, de tão afinados que são. Um encanto 
para os nossos sentidos. Uma egrégora 
em tom maior.

Mas é ruim saber que muitas vezes 
projetamos o nosso BELO nos outros, 
por ainda não sabermos que ele existe 
também em nós. O que não podemos 
fazer é extrair as nossas ervas daninhas 
e nossos galhos secos e despejá-los nos 
jardins alheios. Sem perceber que esta-
mos poluindo o BELO da natureza com 
nossos descartes e que estamos jogando 
em cima do outro o que não queremos 
para nós.

Em meio à aridez do asfalto, poder 
usufruir de um parque vivo que respira e 
pulsa com pulmões fortes, é reconhecer 
que o universo nos oferece de volta aqui-
lo que lhe oferecemos.

 Por Maria Cristina Moura
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Sociedade dos Amigos de Bairro do Jardim Marajoara
Balancete de Fevereiro/2014

Eduardo Del Guerra Ferraz (Diretor Presidente)
       Antonio Altobello Neto (Diretor Administrativo Financeiro)

Rogério Hilário da Silva (Técnico em Contabilidade)

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Receitas
Doações Recebidas 1.066,00 1.066,00
Contribuições Recebidas 9.968,67 36.141,84
Rendimentos Financeiros 0,28 0,95
Outras Receitas Operacionais - -
TOTAL 11.034,95 37.208,79
DESPESAS DO MÊS ACUMULADO
Salários e Honorários 4.805,31 9.739,14
Encargos Sociais 1.601,23 3.245,58
Outros gastos com pessoal 1.356,00 2.402,99
Gastos com Pessoal 7.762,54 15.387,71
Serviços prestados pessoa física 240,00 400,00
Serviços prestados pessoa jurídica 1.182,00 1.182,00
Serviços de assessoria contábil 397,00 396,00
Serviços de Terceiros 1.819,00 1.978,00
Água e esgoto 172,68 305,40
Energia elétrica 51,12 123,60
Telefone/Internet 561,27 1.049,16
Conservação e limpeza - -
Lanches e refeições 200,77 466,81

Descrição DO MÊS ACUMULADO
Despesas de Copa 21,60 77,50
Condução/Estacionamento - -
Reparos e Manutenção 186,00 186,00
Materiais de escritório/informática 92,30 163,90
Edição do jornal 400,00 400,00
Material de consumo 863,50 1.414,76
Despesas bancárias 39,43 74,78
Fretes e Carretos - -
Despesas diversas 223,23 512,17
Outros Impostos e Taxas - -
Gastos Gerais 2.811,90 5.174,08
TOTAL DESPESAS 12.393,44 22.539,79
Superavit do período (1.358,49) 14.669,00
Saldo Anterior 37.566,05 21.039,09
Provisões do Período 1.117,78 3.223,61
Saldo Atual 37.325,34 37.325,34

O Belo e a Impermanência da Vida

?


